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F TA IV IN& eocu 	s bancos 
estrangeiros é sobre o 
deságio, diz Langlands 

por Cecilia Costa 
do Rio 

"A regulamentação da 
conversão de divida em ca-
pital de risco baixada pelo 
Banco Central é muito boa. 
Está bem de acordo com o 
que era previsto pelo mer-
cado. Com  essas regras, se-
rá possível fazer muitos ne-
gócios", afirmou ontem o 
diretor de investimentos do 
banco Bozano, Simonsen, 
Geoffrey Langlands. Se-
gundo ele, é grande o inte-
resse dos bancos interna-
cionais credores do País 
em participar da conver-
são de empréstimo em in-
vestimentos — "bancos de 
todos os tipos, grandes, mé-
dios e pequenos, e também 
de todos os países" —, sen-
do que são objeto de grande 
expectativa, no momento, 
os lances que serão dados 
nos leilões a serem realiza-
dos nas bolsas de valores 
brasileiras, ou seja, o nível 
de deságio. 

"Pelos contatos que esta-
mos fazendo, nós e nosso 
sócio inglês, o banco Mor-
gan Grenfell, percebemos 
que a maior preocupação 
dos bancos credores inte-
ressados é exatamente sa-
ber qual deverá ser o nível 
de deságio a ser oferecido 
pelo concorrente. Esses 
bancos já estão analisando 
com que deságio preten-
dem operar no caso da con-
versão brasileira, a fim de 
poderem ser bem sucedi-
dos nos leilões", informou 
Langlands. Dentro desse 
aspecto, assinalou, será de 
grande importância o pri-
meiro leilão, já que na oca-
sião as instituições credo-
ras poderão, afinal, saber 
os preços com os quais os 
concorrentes pretendem 
operar e, dessa forma, ad-
quirir condições de se pre-
pararem melhor para o se-
gundo leilão. 

Com um fundo de conver-
são já aprovado pela co-
missão de valores mobiliá-
rios, o banco Bozano, Si-
monsen tem a intenção de 
captar, com o auxílio do 
Morgan Grenfell, US$ 100 
milhões, seja captação di-
reta no exterior, referente  

à conversão de dívida a 
vencer, seja por meio da 
participação nos leilões. Se 
após o dia 19 de outubro 
houve uma retração no 
mercado de capitais inter-
nacionais, que poderia pre-
judicar os investimentos 
em ações brasileiras, ago-
ra o choque da segunda-
feira negra já começou a 
ser absorvido e, por isso, 
Langlands crê que haja es- . 

paço para o desenvolvi-
mento dos fundos de con-
versão em ações. 

INVESTIMENTOS 
DIRETOS - 

Mas ele cré também que 
haverá, por parte dos cre-
dores, interesse em reali-
zar investimentos diretos 
no Brasil, apesar de o qua-
dro político e o econômico 
serem pouco favoráveis, 
atualmente. "Quem inves-
te no Brasil está olhando 
para o longo prazo", afir-
mou. A sociedade do Boza-
no, Simonsen com o Mor-
gan Grenfell já resultou em 
negócios concretos, como a 
conversão de US$ 25 mi-
lhões em benefício da em-
presa Papel e Celulose de 
Santa Catarina, e, a partir 
da divulgação da nova le-
gislação, Langlands tem 
certeza de que apresentará 
desempenho ainda melhor. 
Banco de investimento 
líder na Inglaterra na área 
de fusões e aquisições de 
empresas, o Morgan Gren-
fell administra uma cartei-
ra de terceiros no volume 
total de US$ 26 bilhões. 

CRITICAS 
Não há nada da nova re-

gulamentação que mereça 
críticas por parte do dire-
tor do Bozano, Simonsen. O 
único entrave que existia, a 
vinculação com a compra 
de bônus, foi eliminado e o 
sistema de leilão em bolsas 
só merece elogios, "por dar 
maior visibilidade ao pro-
cesso". Mesmo a limitação 
de recursos dirigidos aos 
fundos de conversão a 25% 
do total ao ser convertido 
nos leilões não é vista por 
ele como séria restrição. 
"Esperava que houvesse 
um leilão só para os fundos, 
mas, mesmo assim, dá pa-
ra realizar bons negócios." 


